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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Uma das possibilidades de tornar 
acessíveis informações necessárias ao 
desenvolvimento da corresponsabilidade no 
cuidado à saúde tem sido a sala de espera. A 
apropriação da ferramenta pelos profissionais 
possibilita a concretização da educação em 
saúde tomando como base as metodologias 
ativas, sedimentando os princípios do Sistema 
Único de Saúde - SUS. Objetivo: O estudo tem 
como objetivo discorrer sobre a ampliação das 
ações de reabilitação psicossocial por meio da 
realização de educação em saúde em sala de 
espera. Métodos: A investigação aderiu o método 

da Revisão Integrativa de abordagem qualitativa, 
e pretendeu agrupar e sintetizar os estudos 
correlatos dessa temática. O levantamento de 
dados foi realizado nas bases SciELO, PePSIC, 
BVS, LILACS e Medline. Discussão: A educação 
em saúde abrange a participação de toda a 
população no contexto de vida, integrando os 
aspectos físicos, mentais, ambientais, biológicos 
e sociais. Nessa construção, consideram-se os 
principais conceitos necessários a discussão 
da sistematização da gestão do cuidado de 
pacientes. Os eixos temáticos do estudo 
discorrem sobre os avanços na política de saúde 
mental, educação em saúde e sala de espera. 
Conclusão: A educação em saúde realizada na 
sala de espera do Centro de Atenção Psicossocial 
Infantil Maria Ileuda Verçosa, tem sido muito 
produtiva, pois desenvolve ações planejadas e 
estruturadas de forma a subsidiar informações 
necessárias aos cuidados em saúde e educação, 
para pais e familiares, proporcionando espaços 
saudáveis para a expressão dos sentimentos 
e estímulos adequados ao desenvolvimento 
neuropsicomotor, emocional e relacional das 
crianças e adolescentes.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde Mental, Educação 
em saúde, Práticas Interdisciplinares. 
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ABSTRACT: The waiting room has been one of the 
possibilities to make accessible key information 
to the development of co-responsibility in health 
care. The appropriation of such a tool by health 
professionals makes it possible to deliver health 
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education based on active methods and also to strengthen the underlying principles of the 
Unified Health System – SUS. Objective: This study aims at exposing the amplification of 
psychosocial rehabilitation actions by offering health education in waiting rooms. Methods: A 
qualitative integrative review approach was used to group and synthesize studies correlated 
with this theme. Data was collected from SciELO, PePSIC, BVS, LILACS, and Medline 
databases. Discussion: Health education encompasses the whole population’s life context 
and integrates the physical, mental, environmental, biological, and social aspects. Such 
aspects hold the key concepts necessary to discuss the systematization of care management 
for patients. The thematic axes of this study are the advancements of mental health policies, 
health education, and the waiting room. Conclusion: The health education provided at 
Maria Ileuda Verçosa Children’s Psychosocial Care Center waiting room has been very 
productive developing planned and structured actions as to provide parents and families with 
key information on health and education and creating safe spaces for expressing feelings 
and adequately stimulating children’s and adolescents’ neuropsychomotor, emotional, and 
relational development.   
KEYWORDS: Mental Health, Health Education, Interdisciplinary Practices.

1 | 	INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de estratégias e ações que possam desenvolver a capacidade 

de corresponsabilização no cuidado com a própria saúde é um dos desafios na efetivação 
dos princípios do Sistema Único de Saúde. A realidade sócio-econômica e cultural de nosso 
país deflagra inúmeros fatores que comprometem e interferem diretamente na condição de 
saúde de nossa população, como violências, condições de moradia, baixa escolaridade, 
subempregos, exclusão social, entre outros. Tais fatores contribuem para a dificuldade na 
aquisição do compromisso, consciência e responsabilidade sobre os cuidados em saúde 
que individualmente devemos seguir e realizar rotineiramente.

O estudo terá como discussão as ações realizadas na sala de espera em educação 
em saúde, junto à clientela do serviço: crianças e adolescentes de 4 a 17 anos, bem como 
atenção aos familiares cuidadores e responsáveis pelos mesmos. Contribuindo para o 
despertar, a motivação e a consciência do compromisso que pais e familiares possuem no 
cuidado de suas crianças e adolescentes. 

Nessa construção, consideram-se os principais conceitos necessários a discussão 
da sistematização da gestão do cuidado de pacientes do Centro de Atenção Psicossocial 
Infantil Maria Ileuda Verçosa (CAPS i). Os eixos temáticos do estudo discorrem sobre os 
avanços na política de saúde mental, educação em saúde e sala de espera. Segundo 
o Ministério da Saúde o processo educativo de construção de conhecimentos em saúde 
visa à apropriação temática dos determinantes e condicionantes pela população. Esse 
protagonismo contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no 
debate com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde de 
acordo com suas necessidades (BRASIL, 2006). 
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A educação em saúde como processo político pedagógico requer o desenvolvimento 
de um pensar crítico e reflexivo, permitindo desvelar a realidade e propor ações 
transformadoras que levem o indivíduo à sua autonomia e emancipação como sujeito 
histórico e social, capaz de propor e opinar nas decisões de saúde para cuidar de si, de 
sua família e de sua coletividade (MACHADO et al, 2007).

Já para Falkenberg et al (2014) entende-se que as práticas de educação em saúde 
envolvem três segmentos de atores prioritários: os profissionais de saúde que valorizem a 
prevenção e a promoção tanto quanto as práticas curativas, os gestores que apoiem esses 
profissionais e a população que necessita construir seus conhecimentos e aumentar sua 
autonomia no cuidado individual e coletivo. 

Silva et al (2013) pontua que a sala de espera é um espaço no qual a comunidade 
é inicialmente acolhida, e onde os usuários aguardam o atendimento dos profissionais em 
unidades de saúde, mas  também  existe em  outros  espaços  de  atenção  especializada,  
como  nos hospitais públicos e privados. 

Nota-se que diante do exposto esta ferramenta encontra-se também em 
consonância com a Política Nacional de Promoção da Saúde, que segundo o Ministério 
da Saúde (BRASIL, 2006) tem como alguns objetivos específicos: ampliar a autonomia 
e a corresponsabilidade de sujeitos e coletividades, inclusive o poder público no cuidado 
integral à saúde e minimizar e/ou extinguir as desigualdades de toda e qualquer ordem 
(étnica, racial, social, regional, de gênero, de orientação/opção sexual, entre outras); 
promover o entendimento da concepção ampliada de saúde, entre os trabalhadores de 
saúde, tanto das atividades-meio, como os das atividades-fim; contribuir para o aumento 
da resolubilidade do Sistema, garantindo qualidade, eficácia, eficiência e segurança das 
ações de promoção da saúde; estimular alternativas inovadoras e socialmente inclusivas/
contributivas no âmbito das ações de promoção da saúde; valorizar e otimizar o uso dos 
espaços públicos de convivência e de produção de saúde para o desenvolvimento das 
ações de promoção da saúde.

  Diante da grande demanda a ser atendida no serviço somada a infraestrutura que 
apesar de adequada, arejada e ampla possui limitações físicas de salas para atendimentos 
individuais, e na busca de potencializar nossa assistência na otimização e qualificação do 
tempo de espera da clientela e seus familiares consideramos, relevante a sistematização 
do cuidado a partir da sala de espera do CAPS i. 

O estudo tem como objetivo discorrer sobre a ampliação das ações de reabilitação 
psicossocial por meio da realização de educação em saúde em salas de espera. A educação 
em saúde possui estratégias para fomentar conhecimento e atitudes autônomas no cuidado 
de si, do outro e do coletivo acerca da saúde mental e bem estar; oferecer aos pacientes 
um ambiente acolhedor e humanizado de forma a estimular, subsidiar e desenvolver a 
corresponsabilidade no cuidado à saúde e potencializar a busca ativa e formas de suporte 
terapêutico ofertados pelo Serviço. Não se deve fazer passar o cuidado dos outros na 
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frente do cuidado de si. O cuidado de si vem eticamente em primeiro lugar, na medida em 
que a relação consigo é primária (FOUCAULT, 1979 apud ANDRADE; GIVIGI; ABRAHÃO, 
2018).

Além disso, conhecer seus próprios afetos, seus apetites, os efeitos de poder dos 
lugares que ocupa, as verdades de que é portador, os valores que fazem com que nos 
reconheçamos como indivíduos, as prescrições que embasam nossa conduta, os modelos 
de humano que reproduzimos e as concepções de vida e saúde em jogo nessa reprodução 
são atividades indispensáveis ao cuidado de si. (ANDRADE; GIVIGI; ABRAHÃO, 2018).

 Nesse sentido, as salas de espera foram ofertadas para quatro públicos distintos: 
familiares, cuidadores, crianças e adolescentes, esses atores podendo ou não participar da 
mesma atividade proposta.

2 | 	MÉTODOS 
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa com abordagem qualitativa. 

Para Souza et al. (2010) diante da necessidade de assegurar uma prática assistencial 
embasada em evidências científicas, a revisão integrativa tem sido apontada como 
uma ferramenta ímpar no campo da saúde, pois sintetiza as pesquisas disponíveis 
sobre determinada temática e direciona a prática interdisciplinar fundamentando-a em 
conhecimento científico. 

A revisão integrativa é um método que proporciona a síntese de conhecimento e a 
incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática. Refere-
se a um tipo de estudo realizado por meio de levantamento bibliográfico e baseado na 
experiência vivenciada pelas autoras (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010).

Assim como outras categorias de estudos científicos, o método utiliza o levantamento 
de literatura atualiza para obter dados atualizados e fidedignos, com a intenção de 
fundamentar teoricamente os objetivos do estudo (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010). 

Nessa perspectiva, foi realizado levantamento nas base de dados: Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca virtual de saúde (BVS), Periódicos Eletrônicos 
em Psicologia (PePSIC), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Medical LiteratureAnalysisandRetrievalSistem on-line (Medline). 

Com a finalidade de refinar a pesquisa, foram utilizados os seguintes descritores: 
educação em saúde, saúde mental, sala de espera, interdisciplinaridade, promoção de 
saúde e infância. 

Os critérios de inclusão para seleção da amostra foram: 1) artigos publicados em 
revistas científicas, 2) artigos publicados na íntegra, 3) foi priorizado os trabalhos referentes 
aos últimos 10 anos, e 4) periódicos em língua portuguesa e inglesa ou espanhola. Como 
critérios de exclusão: artigos de pouca relevância e impacto social e conteúdos nos quais 
os dados eram suspicazes e não atendiam a necessidade teórica de sistematização da sala 
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de espera como pratica de cuidado em unidade de saúde mental. 

3 | 	DISCUSSÃO

3.1	 Avanços na política de saúde mental 
Nas últimas décadas a saúde pública no Brasil tem apresentado melhores condições 

de saúde à população brasileira. Um fato importante pode ser atribuído a mudanças 
positivas nos determinantes sociais de saúde e a reforma setorial que culminou na criação 
do Sistema Único de Saúde (SUS). Assim como, o reconhecimento pela Constituição 
Federal - CF (1988) de que a saúde é um direito fundamental de todos e dever do Estado 
(BRASIL, 1998). 

No Brasil, é recente o reconhecimento pelas instâncias governamentais, de que a 
saúde mental é uma questão de saúde pública (Couto, 2008). Historicamente as ações 
relacionadas à saúde mental da infância e adolescência foram, no país, delegadas aos 
setores educacionais e de assistência social, com quase ausência de proposições pela 
área da saúde (BRAGA, D’ OLIVEIRA, 2019). 

Atualmente em pleno desenvolvimento e ascensão, a política de saúde mental, e 
em especial a política infanto-juvenil, com foco nos Centros de Atenção Psicossocial infantil 
(CAPS i) tem se conquistado espaço e evoluído nas agendas das políticas de saúde no 
Brasil. A implantação do CAPS i e a articulação intersetorial da saúde mental com outros 
setores públicos constituem, atualmente, os pilares da saúde mental infantil (COUTO et al., 
2008). 

Ainda segundo Couto et al., (2008) os CAPS i são encarregados de desenvolverem 
ações de atendimento psicossocial e ordenadores das diferentes demandas que concernem 
à saúde mental da infância e adolescência nos territórios sob sua responsabilidade. Esta 
inflexão para o território, conjugada ao atendimento dos casos, imputa a estes serviços um 
duplo mandato: terapêutico e gestor. 
3.2	 Educação em saúde uma estratégia ampliada de cuidado

O termo educação em saúde vem sendo utilizado desde as primeiras décadas do 
século XX e estabeleceu-se, formalmente, como área específica na segunda década deste 
século nos Estados Unidos, durante uma conferência internacional sobre a infância. No 
Brasil instituiu-se no âmbito da saúde pública, com a expansão da medicina preventiva 
para algumas regiões do país, a partir da década de 1940, com o Serviço Especial de 
Saúde Pública (SESP), apresentando estratégias de educação em saúde pelo viés 
autoritário, tecnicistas e biologistas, em que as classes populares eram vistas e tratadas 
como passivas e incapazes de iniciativas próprias. Nesse percurso, as ações do Estado se 
davam por meio das chamadas campanhas sanitárias, orientando novas práticas e só mais 
tarde constituiu-se em área de estudo e pesquisa (FALKENBERG et al, 2014; SCHALL e 
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STRUCHINER, 1999).
Segundo Schall e Struchiner (1999) entre várias possibilidades, duas dimensões 

dessa metodologia se destacam e persistem atualmente. Uma primeira envolve a 
aprendizagem sobre as doenças, como evitá-las, seus efeitos sobre a saúde e como 
reabilitar. A outra tendência, caracterizada como promoção da saúde pela Organização 
Mundial da Saúde, inclui os fatores sociais que afetam a saúde, abordando os caminhos 
pelos quais diferentes estados de saúde e bem-estar são construídos socialmente. 

O conceito de promoção da saúde encontra-se sobreposto ao de educação em saúde 
perpassando por uma definição mais ampla de um processo que abrange a participação de 
toda a população no contexto de sua vida cotidiana e não apenas das pessoas sob risco de 
adoecer. Essa noção está baseada em um conceito de saúde ampliado, considerado como 
um estado positivo e dinâmico de busca de bem-estar, que integra os aspectos físico e 
mental (ausência de doença), o ambiental (ajustamento ao ambiente), o pessoal/emocional 
(auto-realização pessoal e afetiva) e o sócio-ecológico: comprometimento com a igualdade 
social e com a preservação da natureza (SCHALL; STRUCHINER, 1999). 

Os comportamentos de uma população diante de seus problemas de saúde, incluindo 
a utilização dos serviços médicos, são construídos a partir da percepção de saúde dessa 
população. O conhecimento prévio dessa percepção de saúde da comunidade determina 
o pensar e o agir da população perante o processo saúde-doença e consequentemente 
a eficácia das ações de assistência e educação em saúde. (UCHOA e VITAL 1994, apud, 
CÂMARA et al., 2012). 

3.3	 Sala de espera uma ferramenta de reabilitação psicossocial 
De acordo com Silva (2015) a sala de espera pode funcionar como um espaço para 

a promoção da educação em saúde, em que o profissional pode atuar na construção de um 
‘fazer’ em saúde, e através da ferramenta assistencial, pode compreender as necessidades 
dos usuários, convocando-os para a co-construção de alternativas viáveis para solucionar 
os possíveis problemas que venham a surgir, assim pode se construir um processo de 
trabalho comum entre usuários e profissionais.

Segundo Limeira et al (2014) geralmente as pessoas que se encontram neste espaço 
não se conhecem, nem mantém um vínculo estável e é nesse lugar que elas terminam 
expressando suas necessidades e problemas de saúde. Nesse contexto subjetivo, as 
alterações emocionais podem ser elaboradas através de conversa franca e aberta com 
alguém que demonstre interesse e empatia, constituindo-se assim um método benéfico 
de ajuda. Essa escuta grupal poderá ser prestada por diferentes profissionais da equipe 
interdisciplinar.  

Para autores como Teixeira e Veloso (2006) quando essa atividade se instala pela 
iniciativa dos profissionais de saúde, comumente, forma-se um trabalho de grupo, de modo 
singular e específico para aquele contexto. A composição das pessoas em grupo é mantida, 
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naquele momento, pela iniciativa dos expositores que iniciaram o processo participativo 
de educação em saúde. Nessa interface, enquanto os clientes aguardam o atendimento, 
eles falam de suas aflições, de suas doenças, da qualidade do atendimento na instituição, 
das necessidades sócio-assistenciais e da vida cotidiana. Ocorre então, uma troca de 
experiências comuns, do saber popular e das distintas maneiras de cuidados com a mente 
e o corpo, de modo que o senso comum interage com os saberes da interdisciplinaridade. 

Em nosso contexto as informações compartilhadas perpassam pelos públicos 
distintos estando pais, cuidadores, acompanhantes técnicos e familiares direcionados ao 
compartilhar dos anseios, desgastes, dúvidas e aflições que vivenciam no cuidado de seus 
filhos. A falta de recursos, as condições sóciodemográficas, o tédio, ansiedade, agitação, 
hiperatividade improdutiva, a oferta demasiada de eletrônicos, entre outros elementos no 
ato de esperar são predisponentes nos sintomas manifestos de crianças, pré-adolescentes 
e adolescentes que aguardam atendimento. 

Rodrigues et al. (2009) afirma que quando uma atividade é instalada nesse 
espaço se inicia um processo participativo de educação em saúde. Deste modo, as 
pessoas conversam, trocam experiências entre si, observam e expressam-se, ou seja, as 
pluralidades emergem através do processo interativo. Este tipo de ambiente é propício 
à prática da educação em saúde, que tem por finalidade aproximar a comunidade dos 
profissionais e humanizar o cuidado. Em geral, são realizadas atividades preventivas ou 
que promovam a saúde, contribuindo inclusive para reduzir o desgaste físico e emocional 
causado pelo tempo de espera para o atendimento complementam Nora et al., (2009) e 
Limeira et al., (2014).

Sendo assim esta proposta traz a realização de atividades e conteúdos ofertados 
de acordo com o público que acessa o CAPS infantil. Nesse interim, potencializando o 
protagonismo e as forças pessoais de familiares e cuidadores por meio da disseminação 
de informações, despertando habilidades necessárias à função parental com afetividade, 
postura acolhedora e participativa. Com as crianças é propiciado um momento de estímulo 
ao adequado desenvolvimento neuropsicomotor e social. Executando atividades lúdicas, 
expressivas, artísticas, culturais, circuitos psicomotores, psicomotricidade, brincadeiras 
estruturadas, contação de histórias, entre outras.

Com os pré-adolescentes e adolescentes investir em um espaço para a expressão 
dos pensamentos e sentimentos, orientar e produzir reflexões construtivas, trabalhar a 
perspectiva de futuro e geração de renda, estimular a interação com os pares e troca 
de experiência com os adolescentes que perpassam por dificuldades e problemas 
semelhantes, disseminar informações necessárias ao progresso das condutas terapêuticas 
de forma acessível, lúdica e envolvente.

Assim, segundo Rosa et al (2011) a sala de espera constituiu um espaço de produção 
de trocas que se estabelece a partir de ações educativas com vistas à realização de um 
cuidado integral, para o desenvolvimento do autocuidado e a constituição da cidadania.
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Nessa construção, a sistematização da sala de espera nos Serviços de saúde 
pública de atenção psicossocial possibilita identificar outras finalidades de produção do 
saber: busca ativa, disseminação de informações para promoção da saúde e da educação 
em saúde, suporte no tratamento e atenção disponibilizados no serviço, bem como, a 
percepção de que os serviços que a ofertam provocam nos usuários/pacientes um ambiente 
acolhedor, humanizado e harmônico. Construindo ainda, novos sentidos e significados nos 
modos de cuidar no serviço público. O processo educativo de construção de conhecimentos 
em saúde que visa à apropriação temática pela população. Conjunto de práticas do setor 
que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate com 
profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde de acordo com suas 
necessidades (BRASIL, 2006).

4 | 	CONCLUSÃO
A ferramenta de sala de espera têm sido uma prática produtiva e assertiva nos 

processos laborais dos profissionais de saúde e um método eficaz na educação em saúde, 
compondo o arsenal de possibilidades dos processos de cuidado a ser utilizada pela equipe 
multiprofissional no CAPS Infantil.

O Estudo discorreu sobre a ampliação das ações de reabilitação psicossocial por 
meio da realização salas de espera de modo a promover educação em saúde, atendendo 
de forma acolhedora e humanizada, de acordo com o SUS, além do paciente as pessoas 
que estejam em espera de atendimento da equipe multiprofissional. Com o intuito de 
proporcionar resolutividade das demandas trazidas pelos pacientes e seus familiares, 
oferecer uma escuta ativa e feedback em relação a demanda apresentada. De forma a 
abordar questões referentes aos cuidados pessoais, cuidados com crianças e adolescentes, 
cuidados de higiene pessoal e do sono, datas comemorativas, entre outros temas que 
venham a surgir de acordo com os anseios, interesses e motivações dos participantes 
explicando e contextualizando o paciente em seu cotidiano de vida e esclarecendo as 
regras de funcionamento do CAPS infantil. 

Percebe-se que durante a realização das salas de espera alguns pacientes ou 
familiares mostram-se resistentes à participação. Contudo devido ser um grupo aberto e 
em ambiente não fechado, tais resistências usualmente presentes em grupos terapêuticos 
tornam-se menos presentes neste contexto. Tal fato se dá certamente por proporcionar 
que apesar do “não querer” participar, o estar presente diante do tema proposto e ao longo 
da realização da sala de espera, por vezes, essa resistência inicial se dissipa, e traz o 
usuário a manutenção da atenção e do interesse no que vem sendo explanado, facilitando 
o envolvimento da maioria dos presentes.

Por fim, consideramos que a prática profissional no processo de cuidar por meio 
da efetivação de ações de educação em saúde deva ganhar mais evidências nos serviços 
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públicos e avançar na investigação cientifica. 
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